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RELATÓRIO FEJA/MS - JUNHO 2005

CARTA  CAMPO GRANDE

  II  ENCONTRO ESTADUAL DO FEJA / MS  

O Fórum de educação de Jovens e Adultos de Mato Grosso do Sul (FEJA/MS), entende que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um problema para o qual a sociedade brasileira tem procurado soluções. No entanto, o analfabetismo nas faixas etárias para além dos 15 anos de idade persiste, a despeito de vários enfrentamentos em outros momentos históricos, ainda está à espera de um equacionamento satisfatório.

Dados apresentados pelo IBGE, INP e Pnud revelam que no Brasil havia mais de 16 milhões de analfabetos jovens e adultos. Além deste contingente, há mais de 30 milhões de analfabetos funcionais. Esta população esta excluída do pleno gozo da cidadania, sendo que índice de analfabetos é 20 vezes maior entre as populações mais pobres, com destaque para os negros e mulheres. Desta forma é negada a oportunidade de aquisição dum importante instrumento de ascensão social e melhoria de vida, proporcionada pela educação escolar.

Reconhecemos que no Brasil, distintos segmentos da sociedade civil organizada e os poder público têm chamado para si a tarefa de tentar equacionar esta questão. No cenário internacional, os organismos multilaterais têm viabilizado acordos, visando ao comprometimento dos governantes em assegurar a todos os cidadãos de seus países o direito à educação e a erradicação do analfabetismo. No caso brasileiro, o quadro acha-se indefinido no que diz respeito a políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos.

Neste contexto, Entendemos que os fóruns estaduais de EJA, têm particular importância neste cenário, pois estes são articuladores e defensores do direito à educação da população em foco. Desta forma o FEJA/MS, aqui reunido indica os temas, que no seu entendimento devem ser enfrentados, são eles:

· tornar a EJA uma modalidade de educação presente na política pública de educação do Estado brasileiro e não apenas uma proposta de governo;

· garantir o direito constitucional de educação para todos, independente de faixa etária;

· assegurar recursos financeiros específicos para o fomento e implementação da EJA, garantindo o mesmo custo/aluno/qualidade da educação básica;

· universalizar o atendimento de EJA, observando os padrões de qualidade;

· promover a inclusão digital;

· reformular os referenciais teóricos, didático e metodológico específicos para EJA;

· valorizar os profissionais que atuam em EJA;

· garantir às crianças e adolescentes acesso, permanência e progressão na educação básica, evitando novos ingressos na demanda por EJA;

· promover ações interministeriais (Educação, Saúde, Trabalho, Cultura) com vista ao atendimento das necessidades dos alunos de EJA;

· promover ações de EJA para atender seguimentos específicos: indígenas, quilombolas, acentados, encarcerados, jovens em situação de risco, ribeirinhos e outros;

· implantar e implementar políticas de formação de professores para atuarem em EJA, em articulação com Universidades;

· rever a legislação específica de EJA, com vista a inclusão de dispositivos próprios, que garantam o atendimento das especificidades desta modalidade;

· incluir no Plano Estadual Educação de MS diretrizes, objetivos e metas específicos a EJA;

· adotar ações que eliminem as situações de discriminação (preconceitos) em relação às condições de oferta de EJA.

Esta extensa pauta é uma indicação de que este Fórum entende necessário e urgente o enfrentamento das questões levantadas. O desafio e as possibilidades de solução dos problemas de EJA no Brasil requerem o engajamento de toda a sociedade: poder público, sociedade civil, educadores e o cidadão.

Enquanto este Fórum existir é sinal que os problemas indicados estarão presentes, portanto a luta em favor dos excluídos da educação básica continuará. Esperamos que, um dia, cada cidadão ou cidadã tenha as reais condições de ingresso, permanência e sucesso em todas as fases da educação básica.

Instituições presentes no II Encontro Estadual do Fórum de Educação de Jovens e Adultos de Mato Grosso do Sul: [relação das instituições, conforme lista de presença]

Campo Grande - MS, 17 de junho de 2005
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